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"O Verdadeiro"

Gastão Óleos e Escapamentos

Tradição e seriedade
na troca de óleos em
veículos nacionais e

importados

AV. SILVIANO BRANDÃO, 2303 - HORTO 3468-82393468-82393468-82393468-82393468-8239
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CNPJ: 30.046.840/0001-56
Rua Pitangui, 3091 - Sagrada Família

CEP: 31030-211
Registro nº 1074 - Cartório Jero Oliva
Registro Civil das Pessoas Jurídicas

DIRETOR RESPONSÁVEL
E CONTATO  COMERCIAL:

jornalnossahistoria@gmail.com

As matérias assinadas são de inteira
responsabilidade de seus autores.

Tiragem: 5 mil exemplares

99147-6803
Roberto Motta

Cartão Vermelho
para o Alcoolismo

Alcoólicos Anônimos Grupo Família Uni-
 da quer ajudar você, um parente ou

amigo que tem problemas com alcoolismo.

Maiores informações pelo telefone: 3224-7744.3224-7744.3224-7744.3224-7744.3224-7744.

Venha fazer uma visita e saiba como funciona
a irmandade!  Rua Célia de Souza, 662

no bairro Sagrada Família.

BAR DO
PEDRINHO

Rua Antônio Torres, 470
(Esquina c/ Rua Pitangui)

Sagrada Família

PEÇA PELO DELIVERY

Rua Pitangui, 2293
Sagrada Família

LANCHES E BEBIDAS

Ronaldo Beltrão, um dos
principais criadores de aves
exóticas e canários do Brasil
Morador de Belo Ho-

 rizonte, no bairro
Sagrada Família há 40 anos,
Ronaldo Beltrão é reco-
nhecido como um dos prin-
cipais criadores de aves
exóticas e canários do Bra-
sil e é referência mundial.
Desde criança gostava de
observar a beleza e o can-
to dos pássaros e, os caná-
rios uma paixão à primei-
ra vista.

Graduado em Enge-
nharia, Ronaldo tem mui-
ta facilidade com os nú-
meros e isso o incentivou
aprofundar em genética
e usar esse conhecimen-
to nos acasalamentos das
aves. Essas mutações genéticas propor-
cionaram filhotes de muita qualidade e
cores mais bonitas.

Beltrão colocou seu nome entre os mais
importantes criadores de canários e aves
exóticas, acumulando diversos títulos na-
cionais, sendo considerado um dos criado-
res mais vencedores do país.

Belo Horizonte está receben-
 do a 26ª edição do Comi-

da di Buteco, o maior concurso
de cozinha raiz do Brasil. De 10
de abril a 10 de maio, os aman-
tes da boa culinária podem ex-
plorar os sabores dos autênticos
butecos da cidade, que compe-
tem com petiscos criativos e de-
liciosos.

Em 2026, as verduras assu-
mem o centro das atenções. Mais
do que seguir uma tendência gas-
tronômica, o tema deste ano mer-
gulha em um dos pilares da iden-
tidade cultural de Minas Gerais.
Presentes nos quintais, hortas e
mesas das famílias mineiras, as
verduras traduzem a essência da
cozinha afetiva e reforçam a co-
nexão entre tradição e criativi-
dade, marca registrada dos bute-
cos da capital.

O Comida di Buteco nas-
ceu em 2000 com o objetivo de
resgatar os butecos autênticos,
aqueles que têm alma e todo mun-

Comida di Buteco:
destaque no bairro Sagrada Família

Bar e Restaurante do Branco
Foto: Comida di Buteco / Isaque Rodrigues UniBH

Bem Casados do
Bar e Restaurante do Branco

Canela Suada do
Bar du Magrelo

Foto: Comida di Buteco / Paulo TI UniBH

do tem no coração. Crie seu pró-
prio roteiro e aproveite o festival.
Você, leitor do Jornal Nossa His-
tória Arena, temos duas dicas
maravilhosas de pratos mais que
saborosos para prestigiar: no Bar
du Magrelo, rua São Felipe, 21
e no Bar e Restaurante do Bran-
co, rua Pitangui, 3197.
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Explore os segredos do
Edifício Acaiaca

Fachada do Edificio Acaiaca

Mirante Acaiaca (26º andar)

Bunker da 2ª Guerra aberto para visitas

Símbolo da ousadia arqui-
 tetônica mineira da dé-

cada de 1940. O Edifício Acaia-
ca, projetado em 1943 pelo
arquiteto Luiz Pinto Coelho
e inaugurado em 1947, teve
inspiração art déco com des-
taque para duas imensas car-
rancas que, segundo o arqui-
teto, foram construídas em
homenagem à tribo de mes-
mo nome, com base em len-
das que conferiam a esta tri-
bo grande força e poder. O
Acaiaca foi o primeiro arra-
nha-céu da cidade com 120
metros de altura, construído
na época da Segunda Guer-
ra Mundial, motivo pelo qual
recebeu um abrigo antiaéreo
para que as pessoas pudes-
sem se defender de um ata-
que inimigo. As colunas in-
ternas, em forma de cogume-
los, permitem que todas as pa-
redes possam ser retiradas,
transformando os andares em
imensos salões.

Devido à sua importân-
cia histórica, à sua arquite-
tura emblemá-
tica e por ser
um ícone da ci-
dade de Belo
Horizonte, o
Edifício Acaia-
ca tem se tor-
nado um polo
cultural com
muitos atrati-
vos para a po-
pulação minei-
ra, bem como
turistas de to-
do o Brasil e
do mundo.

Atualmente conta com
vários espaços de visitação
e abertos ao público, e outros
tantos projetos sendo conce-
bidos, com objetivo de dar a
conhecer sua vocação cul-
tural em todos os âmbitos:
história, fotografia, mostras
de artes, dança, música...

Terraço Acaiaca: É
um espaço multieventos lo-
calizado no 25º andar, no co-
ração de Belo Horizonte. Des-
tinado a locações particula-
res, o Terraço recebe desde

Link compra de ingressos: https://www.sympla.com.br/produtor/terracoacaiaca

pequenos ensaios fotográfi-
cos até grandes celebrações.
Eventualmente realiza ex-
periências abertas ao público,
que permitem a qualquer ci-
dadão mergulhar na histó-
ria e refletir sobre seu valor
como patrimônio da cidade.

Mirante Acaiaca (26º
andar): Lançado em maio/
2024, o rooftop mais charmo-
so da cidade de Belo Hori-
zonte, abre suas portas ao
público semanalmente, reu-
nindo uma vista incrível, com
360 graus de abrangência,
às apresentações de músi-
ca ao vivo, artes e gastro-
nomia.

Bunker Acaiaca: úni-
co bunker aberto ao público
do Brasil, essa joia históri-
ca construída em 1943, foi
resgatada e revitalizada, re-
cebendo os interessados para
uma visita guiada com con-
teúdo interativo, que insti-
ga os visitantes a conhece-
rem e refletirem acerca de um
tema tão atual.

Como funciona
a visitação

A iniciativa de abrir o
local ao público resgata a im-
portância do Acaiaca não ape-
nas como um marco arqui-
tetônico, mas como um per-
sonagem vivo na construção
da identidade belo-horizon-
tina. A visita é um progra-
ma imperdível para quem bus-
ca um lazer cultural diferen-
te e quer desvendar os mis-
térios guardados no cora-
ção de BH.

Desde janeiro de 2025,

o abrigo antiaéreo do Acaiaca
está aberto para visitação re-
gular, tornando-se uma atra-
ção cultural permanente no
centro da cidade. O espaço
funciona de quinta a sábado,
das 16h30 às 20h, e aos domin-
gos, das 16h30 às 19h30. Os
ingressos são vendidos onli-
ne pela plataforma Sympla,
e é recomendado acompanhar
os perfis @edificioacaiaca e
@terracoacaiaca no Instagram
para conferir a liberação dos
bilhetes e a programação com-
pleta.

As visitas guiadas acon-
tecem em horários fixos —
às 16h30, 17h30 e 18h30 — e
levam os participantes por
um tour que explica o con-
texto da construção do pré-
dio, inaugurado em 1947, e a
história do abrigo. Os valo-
res dos ingressos variam de
R$ 25 (ingresso social para o
bunker) a R$ 60 (inteira, in-
cluindo acesso ao mirante do
edifício), e os grupos são or-
ganizados para garantir uma

experiência imersiva.
O passeio pode ir além

do subsolo. Dependendo da
modalidade de ingresso, os vi-
sitantes também podem co-
nhecer outros espaços icônicos
do edifício, como o hall de en-
trada e o terraço, que oferece
uma vista panorâmica da cida-
de e permite observar de perto
detalhes da arquitetura e as fa-
mosas carrancas da fachada.

Visitar o bunker é uma
forma fascinante de enten-
der a dinâmica de Belo Ho-
rizonte em meados do sécu-

lo XX. O abrigo,
que nunca preci-
sou ser usado pa-
ra sua finalida-
de original, fun-
ciona hoje como
um portal para o
passado, um es-
paço de memó-
ria que, antes da
reabertura, foi
reformado e de-
corado com obras
de artistas minei-
ros.

ASSOCIAÇÃO COMUNITÁRIA DOS AMIGOS
DO ENTORNO DO ESTÁDIO INDEPENDÊNCIA E ADJACÊNCIAS
Utilidade Pública Estadual – Lei 18.102, de 11/MAIO/2009.

Utilidade Pública Municipal – Lei 10.174, de 29/ABRIL/2011.

PRESIDENTE: Délcio de Matos
TESOUREIRO: José Geraldo Marques

PARECER DO CONSELHO FISCAL:
Declaramos para os devidos fins que examinamos e conferimos as contas e inspecionamos os

documentos contábeis referentes ao exercício de 2025. Constatamos estar tudo devidamente correto
e em ordem. Assim, somos unânimes à aprovação do demonstrativo em apreço, nos termos

estatutários. Belo Horizonte, 28/02/2026.

DÉLCIO DE MATOS, PRESIDENTE
JOSÉ GERALDO MARQUES, TESOUREIRO

BELO HORIZONTE, 28/02/2026

SEDE PROVISÓRIA: RUA SÃO FELIPE, 168-D –BAIRRO SAGRADA FAMÍLIA
 CEP 31030-290– BELO HORIZONTE/MG – CNPJ 10.633.356.0001-16

EMAIL: aameiasagradafamilia@gmail.com
REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS Nº 121130 - CARTÓRIO JERO OLIVA – 1º OFÍCIO DE REGISTRO DE NOTAS

PRESTAÇÃO DE CONTAS
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Leste em destaque

Bar do Orlando: consagrado o bar mais antigo da cidade, o
local centenário é Patrimônio Histórico e Cultural de Belo Horizonte

Bar do Orlando, o mais antigo de BH

Localizado na rua Alvinó-
polis, 460 em Santa Te-

reza, o Bar do Orlando é con-
sagrado como o bar mais an-
tigo da cidade, o local cen-
tenário é Patrimônio Histó-
rico e Cultural de Belo Hori-
zonte. Antiga venda de arti-
gos para pescaria, o Bar do
Orlando se tornou um ponto
de parada obrigatório para mo-
radores e turistas apaixona-
dos pela boemia.

O bar é uma sobrevivên-
cia mesmo, um lugar vivo des-
de 1919, onde foi preserva-
do o que foi criado lá atrás,
mas também se adapta, sem
perder a característica do lu-
gar.

Em frente a uma praça
e na esquina de uma rua sem
saída no charmoso bairro de
Santa Tereza, o Bar do Orlan-
do se destaca como um íco-
ne de resistência cultural e
histórica. Fundado em 1919,
o bar centenário é conside-
rado o mais antigo da capital
dos bares ainda em funcio-
namento. Inicialmente bati-
zado de “Bar dos Pescado-
res”, o estabelecimento tem
suas raízes profundamente
ligadas ao antigo Rio Arru-
das, que corria pela região,
e era o ponto de encontro de
pescadores que, além de com-
prar anzóis e varas ali, vol-
tavam ao local para degus-
tar um peixe frito recém-pes-
cado, acompanhado de uma
cachaça.

PORTAL BELO HORIZONTE

A chegada do outono, mar-
cada pela queda gradual

das temperaturas e pela re-
dução da luminosidade, não
afeta apenas os humanos.
Cães e gatos também sentem
os efeitos da mudança de es-
tação, com alterações no com-
portamento e no organismo
que podem impactar direta-
mente a saúde. Sonolência,
redução da energia e mudan-
ças no apetite estão entre os

Outono muda comportamento de cães e gatos:
veja sinais de alerta e como proteger a saúde dos pets

sinais mais comuns, muitas
vezes subestimados pelos tu-
tores.

Do ponto de vista clí-
nico, essas alterações são es-
peradas. Segundo veteriná-
ria Beatriz Salles, há uma re-
lação direta entre o outono
e o funcionamento do orga-
nismo dos pets.

“É coerente associar as
mudanças sazonais a altera-
ções fisiológicas e compor-

tamentais em cães e gatos.
A redução do fotoperíodo e
da temperatura impacta o me-
tabolismo, o nível de ativi-
dade e o padrão alimentar”,
explica.

Entre os principais efei-
tos estão o aumento do seden-
tarismo e o risco de ganho de
peso, já que os animais ten-
dem a ficar mais sonolentos
e menos ativos. Esse quadro
pode agravar condições me-

tabólicas e articulares, espe-
cialmente em pets predispos-
tos.

A menor exposição ao
sol e a redução das ativida-
des ao ar livre contribuem pa-
ra esse ciclo de inatividade,
com impacto direto na saú-
de física. Além disso, o pe-
ríodo também favorece o sur-
gimento de problemas res-
piratórios.

“A queda de tempe-
ratura e luminosidade pode
alterar o ciclo circadiano e
enfraquecer o sistema
imunológico, tornando
os pets mais suscetíveis
a doenças respirató-
rias”, afirma a especia-
lista. Segundo ela, o au-
mento da ingestão ca-
lórica, associado à me-
nor atividade, também
contribui para o ganho
de peso e suas conse-
quências.

O ambiente é outro fa-
tor de atenção. Durante o ou-
tono, cresce a presença de
alérgenos, como pólen e mo-
fo, o que pode desencadear
ou intensificar quadros alér-
gicos, sobretudo em animais
sensíveis.

Para minimizar os im-
pactos, a recomendação é man-
ter o ambiente limpo e ven-
tilado, estimular atividades
físicas, mesmo dentro de ca-
sa, e monitorar o peso dos ani-
mais. O acompanhamento ve-

terinário também é essen-
cial, tanto para prevenir quan-
to para controlar problemas
respiratórios e alérgicos.

A alimentação mere-
ce cuidado. Ajustes na die-
ta devem ser feitos apenas
com orientação profissional,
levando em conta as neces-
sidades específicas de cada
animal. “O tipo e a quanti-
dade de ração podem ser adap-
tados de acordo com o gas-
to energético durante a es-
tação”, orienta Beatriz.

Outro aspecto
típico do período é a
troca de pelagem,
mais evidente em
cães. A queda de pe-
los tende a se inten-
sificar, exigindo es-
covação frequente
para evitar nós, acú-
mulo de sujeira e pos-
síveis problemas der-
matológicos.

Orlando Silva de Siqueira com o filho Orlando Júnior de Siqueira
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Com o tempo, a pesca foi
sendo abandonada, especial-
mente após a urbanização,
poluição e canalização do rio.
Mas o bar resistiu e se adap-
tou, mantendo seu espírito
de ponto de encontro da co-
munidade local. Hoje, o Bar
do Orlando é um Patrimônio
Histórico e Cultural de Belo
Horizonte, não apenas por sua
longevidade, mas pela for-
ma como continua sendo um
espaço de convivência que mis-
tura a tradição com as mu-
danças que a cidade e o bair-
ro experimentaram.

Orlando, o atual dono,
cresceu nesse ambiente. Em
1980, ele assumiu o bar que
pertencia a seu tio Pedro des-
de 1970. Sob a gestão de Or-
lando, o “Bar dos Pescado-
res” passou a ser conhecido
como “Bar do Orlando”, mas
sem jamais perder a essên-
cia que o tornava especial:
“aqui, a clientela é diversa.
Existe tanto pra um advoga-
do quanto pra um pedreiro,
que tão ali juntos dentro do
balcão, tudo a mesma coisa”,
explica Orlando, destacan-
do o caráter inclusivo e de-
mocrático do bar.

A tradição está em cada
detalhe: das prateleiras que
ainda mantêm artigos diver-
sos, como papel higiênico e
cachaça, à famosa estufa, que
guarda os segredos do “Tor-
resmão”, prato mais famo-
so da casa. O torresmo de bar-

riga, crocante e suculento, é
acompanhado de clássicos co-
mo mandioca frita e lingui-
ça, compondo o Trio da Ro-
ça, uma das iguarias mais pe-
didas. Esse prato, como mui-
tos outros, foi aprimorado
ao longo das gerações, sem-
pre respeitando o tempero ori-
ginal que Orlando herdou de
sua família e o tempero é o
mesmo até hoje.

Sob a sombra de uma ár-
vore plantada pelo próprio
Orlando, as mesas na calçada
são ocupadas por frequenta-
dores antigos e novos, que
buscam ali uma conexão com
o passado: “sempre tem gen-
te nova que descobre o lugar.
Fala assim: ‘nó, tem um lu-
garzinho massa ali’. Às ve-
zes não conhecia, mas apren-
de, vira tendência”, diz Orlan-
do sobre a constante reno-
vação de público, especial-
mente com a chegada de no-
vos moradores e turistas que
exploram o tradicional bair-
ro de Santa Tereza, famoso
por sua boemia.

A modernização do bar
veio com a pandemia. Duran-
te o período de isolamento so-
cial, Orlando e sua equipe,
incluindo sua esposa Maria
Luisa, implementaram um sis-
tema de gestão para melhor
informatizar o controle de es-
toque e otimizar o atendimen-
to, algo que não existia an-
tes. A pandemia também mar-
cou a transição de Orlando

para uma fase mais contem-
plativa de sua vida. Ele, que
há 44 anos esteve à frente do
balcão, aos poucos passou a
responsabilidade para seu fi-
lho, Orlandinho, garantindo
que o legado familiar perma-
neça vivo: “foi difícil desape-
gar, mas com a pandemia a
gente percebeu que era hora
de passar o bastão. Agora meu
pai só vem aqui para bater
papo, tomar uma cerveja e re-
lembrar os velhos tempos”,
conta Orlandinho.

Outro aspecto marcante
da história do Bar do Orlando
são os eventos culturais. Nos
anos anteriores à pandemia,
o bar acolhia o bloco Pesca-
dores, formado por amigos
e clientes, que tomava con-
ta da rua durante o carnaval.
Embora a festa tenha sido sus-
pensa por questões de logís-
tica e controle de público, o
bloco permanece vivo na me-
mória de muitos, que conti-
nuam a associar o bar com ele.
Além disso, o bar realiza anu-
almente a tradicional Festa Ju-
nina e celebra o aniversário de
sua fundação (em novembro),
sempre atraindo centenas de
pessoas.

O bairro de Santa Te-
reza, famoso por abrigar fi-
guras importantes da músi-
ca mineira, como os mem-
bros do Clube da Esquina,
também faz parte da identi-
dade do bar. Não é incomum

encontrar músicos e artistas
entre os frequentadores, que
veem no local um refúgio da
agitação da metrópole. O som
que ecoa do Bar do Orlando
em dias de eventos, geralmen-
te às sextas e aos domingos, é
de samba e MPB, ritmos que
reforçam a atmosfera de des-
contração e alegria: “sempre
que tem samba, o bar enche.
É muito bom ver o pessoal cur-
tindo e se divertindo aqui, res-
peitando o espírito do lugar”,
afirma Orlando.

Ao longo dos seus mais

de 100 anos, o Bar do Orlando
é um símbolo da preservação
de uma Belo Horizonte que,
mesmo em meio às mudanças
urbanas e à modernização, ain-
da encontra no bairro de San-
ta Tereza um resquício de sua
alma boêmia, bucólica e aco-
lhedora. Um lugar onde o tem-
po parece passar mais deva-
gar e onde o novo e o velho
convivem em harmonia, sob a
crescente sombra da árvore
que o Orlando plantou e culti-
vou com as próprias mãos.
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Fotos: Divulgação
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Tem uma música dos Titãs
que, de vez em quando,

me encontra. Esses dias, ela
veio e ficou, quase como um
sussurro insistente: “é preci-
so saber viver”.

Hora eu afirmava, outra
hora eu me perguntava: é pre-
ciso saber viver?

Mas o que é, afinal, sa-
ber viver?

No meio dessas reflexões,
minha memória puxou outra
canção, agora de Caetano Ve-
loso: “navegar é preciso, vi-
ver não é preciso”. Aqui, o
“preciso” muda de lugar: deixa
de ser necessidade e vira exa-
tidão. E então tudo se emba-
ralha de um jeito bonito.

É preciso saber viver.
Viver não é preciso.
A mesma palavra, dois sen-

tidos, que me faz pensar. Fico
nesse intervalo: entre o que
pede direção e o que não cabe
em medida. Entre a vontade
de acertar e a realidade de não
ter garantias.

A gente cresce sem ma-
nual. Vai tentando. Vai acredi-
tando que certas escolhas são
as certas e, por um tempo, talvez
sejam mesmo. Até que a vida,
com sua realidade às vezes dura,
mostra outros caminhos, outros
desdobramentos… e o que pa-
recia tão claro já não é mais.

Será que isso quer dizer
que não sabemos viver?

Conversa com a Gabi:
psicologia, prosa e poesia

É preciso saber viver
Ou será que isso é viver?
Talvez saber viver não te-

nha tanto a ver com acertar sem-
pre. Talvez tenha mais a ver com
sustentar alguma consciência
enquanto a vida acontece. Com
olhar para si com um pouco mais
de honestidade. Com reconhe-
cer, aos poucos, que toda esco-
lha carrega consequências… e
que nem tudo está
sob controle.

Porque viver
não acontece no
campo ideal. Existe
uma distância en-
tre o real e o ideal, e
é nesse espaço que
a vida se desenro-
la: com os recursos
que temos, com a
história que carregamos, com as
dores e as forças que, muitas ve-
zes, nem sabemos nomear.

E aprender a viver, às ve-
zes, custa: tempo, erros repe-
tidos e dores que ninguém vê.
Ainda assim, há quem passe uma
vida inteira do mesmo jeito, e
tudo bem. Se há sentido, se há
algum grau de paz… quem mede
isso? Quem define a régua?

Falando em paz, em felicida-
de… outro dia ouvi que ela vem
em conta-gotas. E fez sentido.

Talvez felicidade não seja
esse estado grandioso que nos
prometeram. Talvez seja mais dis-
creta, tímida. Um instante de pre-
sença. Um respiro mais inteiro.

Aquela pequena pausa em que,
sem perceber, a gente está bem,
mesmo em momentos difíceis.

Como lembra João Guima-
rães Rosa:

“A felicidade se acha é em
horinhas de descuido.”

E então me pergunto: se-
rá que saber viver é, também,
aprender a perceber essas pe-

quenas brechas?
Ou será reco-

nhecer o que nos faz
bem e o que não faz?

Será escutar o
corpo antes que ele
precise gritar?

Será se perder
um pouco… e ainda
assim conseguir vol-
tar?

Se existe uma bússola, tal-
vez ela não aponte para um lu-
gar fixo. Talvez aponte para den-
tro, para aquilo que, em silên-
cio, a gente reconhece como
valor. Algo como coragem, de-
licadeza, humildade, genero-
sidade… coisas simples, mas
que sustentam o caminho.

E, no meio disso tudo, mais
uma pergunta: como posso vi-
ver um pouco melhor hoje?

Mas aí vem outra lembran-

ça importante: a gente não vive
sozinho e nem sempre aquilo
que me parece fazer bem fará
bem ao outro ao redor. Eu pos-
so gostar de música alta… mas
o som atravessa paredes.

Então, saber viver tam-
bém talvez seja isso: apren-
der a dividir o mundo. Habi-
tar a própria vida sem esque-
cer que existem outras vidas
acontecendo ao lado. Liber-
dade e responsabilidade.

E agora, uma última per-
gunta, que eu espero que abra
portas para muitas outras:

e se hoje fosse o último
dia, eu estaria em paz com a
história que estou vivendo?

No fim, começo a descon-
fiar que ninguém sabe viver
plenamente.

Estamos todos ensaiando.
O “saber”, talvez, não seja

resposta.
Seja caminho.
E talvez o mais importan-

te não seja saber viver…
mas não desistir de apren-

der, consigo, com o outro e
com a própria vida, enquanto
ela acontece.

Por  Gabriela Gil
Psicóloga clínica | TCC | Especialista em Família e Relacionamentos

Instrutora de Mindfulness | Estudante de Filosofia
Apaixonada por escutar, cuidar e escrever sobre a arte de viver.

Atendimentos online:
(31) 99463-8851                @gabrielagil.psi

E talvez o mais
importante não seja

saber viver…
mas não desistir de
aprender, consigo,
com o outro e com

a própria vida,
enquanto ela

acontece.

Um dos grupos de maior
destaque da cena mineira traz
para Belo Horizonte um forma-
to especial: o Luau do Akatu. O
projeto, conhecido pela atmos-
fera intimista e contagiante,
promete transformar o estádio

Luau do Akatu

Informações e vendas
https://centraldoseventos.com.br/luaudoakatu

Projeto de atenção aos órfãos do feminicídio, de autoria da
Deputada Ana Paula Siqueira, é aprovado em 1º turno

em um verdadeiro cenário de
celebração.

Prepare-se para viver um
dia inesquecível com hits que
todo mundo ama e aquela entre-
ga no palco que é marca regis-
trada do grupo.
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A Assembleia Legislati-
va aprovou, em 1º tur-

no, o Projeto de Lei 3632/22,
que institui a Política Es-
tadual de Proteção e Aten-
ção Integral aos Órfãos e
Órfãs do Feminicídio em
Minas Gerais. A proposta
é de autoria da deputada es-
tadual Ana Paula Siqueira,
presidenta da Comissão de
Defesa dos Direitos da Mu-
lher e coordenadora da Fren-
te Parlamentar em Defesa
dos Direitos da Criança e do
Adolescente.

“O feminicídio não ma-
ta só uma mulher. Ele con-
dena crianças e adolescen-
tes a crescerem com trau-
ma e ausência. Não basta pu-
nir o agressor. É preciso cui-
dar de quem ficou”, afirma

a parlamentar.
O texto estabelece

uma rede de proteção
específica para crianças
e adolescentes que per-
deram suas mães em de-
corrência do feminicí-
dio, com foco em aten-
dimento humanizado,
especializado e integra-
do entre os órgãos do
Sistema de Garantia dos
Direitos da Criança e do
Adolescente.

Entre as medidas
previstas estão a promo-
ção de iniciativas para
evitar a revitimização,
a capacitação continua-
da de servidores públi-
cos, o encaminhamen-
to imediato ao Ministério Pú-
blico em casos de violação

de direitos, além de atendi-
mento médico prioritário e

assistência jurídica
gratuita.

O projeto tam-
bém assegura acom-
panhamento psicos-
social e psicoterapêu-
tico especializado por
equipe multidiscipli-
nar, prioridade em ma-
trícula ou transferên-
cia escolar, indepen-
dentemente da exis-
tência de vaga, e ga-
rantia de atendimen-
to próximo à residên-
cia da criança.

A aprovação ocor-
re em um cenário de
crescimento da vio-
lência contra as mu-
lheres no país. Em

2025, o Brasil registrou
1.470 feminicídios, o maior

número já contabilizado, o
equivalente a quatro mulhe-
res assassinadas por dia. Mi-
nas Gerais aparece em segun-
do lugar no ranking nacional,
com 177 casos.

Os dados revelam ain-
da que 69% das vítimas ti-
nham filhos ou dependen-
tes, 30% dos crimes ocorre-
ram na presença dos filhos
e 101 mulheres assassina-
das estavam grávidas. Esti-
ma-se que, somente em 2025,
ao menos 1.653 crianças e
adolescentes tenham fica-
do órfãos em decorrência do
feminicídio, embora ainda
faltem dados mais detalha-
dos.

Mais da metade dos la-
res brasileiros é chefiada por
mulheres, que acumulam as

funções de provedoras e cui-
dadoras. Quando essa mu-
lher é assassinada, a famí-
lia sofre impactos imedia-
tos: irmãos mais velhos pas-
sam a cuidar dos menores,
há perda brusca de renda
e muitas crianças passam
a depender da rede socio-
assistencial. Nesse contex-
to, a proposta aprovada em
primeiro turno busca ga-
rantir que esses órfãos se-
jam reconhecidos como
prioridade absoluta, con-
forme determina o Estatu-
to da Criança e do Adoles-
cente.

A matéria ainda preci-
sa passar por votação em
segundo turno antes de se-
guir para sanção e se tor-
nar lei.
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Fotos tiradas no dia 12 de abril em um evento de comemoração dos 80 anos do Esporte Clube Unidos da Brasilina

Jubileu de Carvalho da Associação Esportiva Unidos da Brasilina
80 anos de tradição no Futebol Amador em Belo Horizonte (MG)

Os 80 anos de uma entidade esportiva costumam ser celebrados como
um Jubileu de Carvalho, marcando oito décadas de história, tradi-

ção e contribuição à comunidade.
Embora o termo “Carvalho” seja a convenção mais comum para

aniversários de 80 anos, no contexto de clubes e instituições essa marca
é frequentemente tratada como a celebração de um legado histórico.
Exemplos notáveis incluem:

Reconhecimento institucional: clubes que atingem essa idade
são vistos como pilares da história local, simbolizando resistência e
renovação geracional.

Homenagens a ídolos: grandes figuras do esporte, como Pelé,
também receberam homenagens globais (da FIFA, por exemplo) ao atin-
girem seus 80 anos, reforçando a importância da longevidade na
preservação da memória esportiva.

O atual presidente da Brasilina é Marcelo de Paula, conhecido como
Marcelo Pico e ex-jogador do Unidos da Brasilina. Atualmente, o Brasilina
possui uma equipe de atletas veteranos acima de 50 anos, que realizam
vários amistosos em todo o estado de MG, elevando o nome da agremiação.

Oitenta anos são como um livro: cada página conta uma história única.
Oitenta anos, uma sinfonia do tempo, onde cada nota é uma lembrança.

As lembranças se iniciam pelo tradicional campo da Brasilina, ou
melhor, o Campo da Grota, localizado no tradicional bairro da Sagrada
Família, pertinho do Estádio Arena Independência.

Existem informações de que, no final dos anos 50, o local foi son-
dado para a construção do Mineirão; entretanto, a região da Pampulha
foi a escolhida para erguer o Gigante da Pampulha.

A linda história da Brasilina conta com grandes jogadores, diri-
gentes e torcedores fanáticos. São vários os títulos conquistados pelo
clube; entretanto, o que mais se destacou foi o de campeão juvenil da
cidade de Belo Horizonte, em 1972.

Curiosidades do Campo da Grota
e do Campo da Brasilina

O campo da Brasilina possui algumas curiosidades. O local era
conhecido como Campo da Grota, composto por dois campos: um do
Meridional e outro do Republicano. O primeiro campo da Brasilina,
antes dos anos 60, ficava localizado entre as ruas São Roque e São
Joaquim. Entretanto, no início dos anos 60, o Sr. Luciano, ao neces-
sitar lotear a área, obrigou a Brasilina a transferir seu campo para a
Grota, que era o antigo campo do Meridional.

Já no final dos anos 60, o Florestal Futebol Clube tomou posse
do campo do Republicano. Assim, o Campo da Grota passou a ser cha-
mado de campo da Brasilina e campo do Florestal.

Reconhecer e listar todas as conquistas da Brasilina não é fácil; é um
desafio quando a jornada é longa. Mas a gratidão transforma esses “mui-
tos” em força. Celebrar pequenas vitórias e superar obstáculos faz parte
da evolução, valorizando o processo tanto quanto o resultado, especial-
mente quando cada passo foi conquistado com muito esforço.

Hoberdan Fernando
@hoberdan.magalhaes

José Geraldo - Diretor IDASC
@josegeraldoalvesdesouzajgas

João Dallapiccola - Pres. IDASC
@joaobdallapiccola.adv

Marcelo de Paula - Pres. Brasilina
@marcelodepaula5154

Assim, podemos destacar o grande trabalho de Manoel de Jesus
Lages Duarte (Nelo) e Ariovaldo Lages Duarte (Ari) na montagem des-
se super time campeão da cidade de BH. Nesse time, todos os jo-
gadores se destacavam, em especial o “carregador de piano” Isac Lages
Duarte (Branco) e o centroavante artilheiro Marcílio (irmão do que-
ridíssimo Mário Dedé).

Quando se fala em Brasilina, não podemos esquecer do senhor An-
tônio, de Milton Judas e de um dos maiores jogadores do clube, Chini-
nha (Adilson Ribeiro Costa). Também merecem destaque seus grandes
torcedores, como Presença, Fernando (irmão mais velho de Geraldo)
e o senhor José Arimateia (pai de William Rotheia e Mazinho, do Es-
trelinha). Soma-se a eles Edmar Linhares de Carvalho, sempre presen-
te e fiel ao clube. Destaca-se ainda a família Caixeta, da Rua São Mar-
cos, no bairro Sagrada Família, que, além de torcedora, revelou talen-
tos para a Brasilina, como o craque Tito e seu irmão Tarcísio Caixeta,
mais conhecido como Bichão.

Vários jogadores da Brasilina se destacaram no cenário do futebol
nacional e até internacional, como Alvimar Geraldo Marinho e Marcos
Vinícius, que formaram a dupla de zaga do clube e, posteriormente, sa-
graram-se campeões do Mineiro Juvenil de 1976 pelo Clube Atlético Mi-
neiro. Adalberto de Paula Eduardo, goleiro revelado pela Brasilina, teve
grande passagem pelo Atlético Mineiro; vale lembrar que seu pai, Zito,
foi zagueiro canhoto do clube no início dos anos 60.

Destacam-se também Marquinho, ponta esquerda que brilhou no
futebol paulista; Lauro, zagueiro do Vila Nova de Nova Lima; Cleverson
(Bucar), que atuou pelo América Mineiro; e Ademar Marinho, que jogou
no juvenil do Cruzeiro, destacou-se no futebol japonês e teve a oportu-
nidade de enfrentar Pelé (Cosmos de Nova York vs. Resto do Mundo).

Também não podemos esquecer de Nonô (irmão de Eli Cabrito), que
foi goleiro do Petis da Brasilina em 1970 e teve a oportunidade de jogar
em equipe amadora de Nova Jersey, que treinava junto com o Cosmos de
Franz Beckenbauer.

O maior jogador da história do futebol mundial, Pelé, também se co-
necta à rica trajetória da Brasilina. Isso porque Ademar Marinho, que
atuou pelo clube e iniciou sua carreira profissional no Cruzeiro, transferiu-
se posteriormente para o Japão, onde jogou em grandes equipes e teve a
oportunidade de participar, em mais de uma ocasião, de partidas festivas
contra o time de Pelé.

Luiz Carlos Alves, uma das grandes
personalidades do jornalismo esportivo

brasileiro, faz parte dos 80 anos da
Associação Esportiva Unidos da Brasilina

 Luiz Carlos Alves foi um renomado jornalista esportivo de Mi-
nas Gerais, conhecido por sua marcante passagem pela Rádio Incon-
fidência e pela TV Itacolomi (Diários Associados). Destacou-se pela
cobertura internacional, como na final do Mundial de 1976 entre Cru-
zeiro e Bayern de Munique. Foi uma figura histórica na imprensa mi-
neira e faleceu em 24 de agosto de 2017. Todos os anos participava

da festa da Brasilina e, inclusive, abria o evento com uma oração de agra-
decimento a Deus pela existência desse grande clube, que comemora, em
2026, o Jubileu de Carvalho.

A importância do time do Araxá na
rica história da Associação Esportiva

Unidos da Brasilina
Há coisas que o coração não esquece, nem com o tempo. Pode

passar o tempo que for... sempre aquele lugar, aquela música, aquela
pessoa, aquele nome, aquele gesto vão trazer à memória momentos
únicos e especiais.

Estamos falando de um grupo de jovens que residiam próximos à Igrja
da Sagrada Família e que, em sua maioria, jogaram na Brasilina. Eles formaram
o tradicional time do Araxá, fundado em 03/11/1970, cujo primeiro pre-
sidente foi o Padre Nelson. O que é verdadeiro não se perde, e o que é
marcante a memória guarda para sempre.

O “Manter Acesa” refere-se à preservação da memória e das his-
tórias, como um farol que atravessa o tempo, semelhante à metáfora
da luz que ilumina a escuridão. Trata-se do grupo de exatletas do Ara-
xá, que mantém essa luz acesa com encontros anuais no mês de no-
vembro, organizados pelo incansável Marcelo Pico.

Os maiores títulos que ocorreram
no Campo da Grota

Seleção da Sagrada Família — vice-campeã
da Copa Itatiaia de Bairros em 1970

 Time Juvenil do Unidos da Brasilina — Campeão
da Cidade de Belo Horizonte em 1972

Time do Florestal Futebol Clube — Vice-Campeão
da Copa Itatiaia de 1979

O Instituto de Defesa da Advocacia e da Sociedade Capixaba (IDASC)
foi lançado com foco em pesquisa, capacitação e valorização da sociedade
capixaba e brasileira. Assim, considerando o esporte como cultura em um
país amante do futebol, não poderíamos deixar de pesquisar, em conjunto
com Marcelo de Paula e Hoberdan Fernando, sobre os 80 anos da As-
ociação Esportiva Unidos da Brasilina, clube amador tradicional de BH
que possui vários ex-atletas juristas da capital mineira.

Os 80 anos

Em pé da esquerda para direita: Neider (goleiro), Pui, Binha, Julinho, Fernando, Antônio
Caneco, Betinho, Márcio (Diretor). Agachados: Geraldo Furação, Geraldo Machado
(treinador), Jailton, Zé Luiz Escorpião, (Abner) Nô, Neném e Germano (Massagista)

Seleção Horto Sagrada Família 1971

EM PÉ: DEDÉ, RUI, BULAU, MILTON, MAGELA, VANDER
AGACHADOS: NILSON, JACI, MAZINHO, TIM E MARQUINHOS

Texto escrito em conjunto pelos advogados João Batista
Dallapiccola Sampaio e José Geraldo Alves de Souza (OAB-ES),

Hoberdan Fernando Magalhães (OAB-MG), filho do saudoso
José Fernando Alves de Souza e um dos maiores torcedores da

Brasilina, e pelo funcionário público aposentado da Secretaria
de Segurança Pública de MG e atual presidente da Associação

Esportiva Unidos da Brasilina, Marcelo de Paula


